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ALEXANDRE PIMENTEL* E BETO VIANNA**

- Frrrrrredegoso!
- Fala papito! Que cara é essa?
- Não estou muito bem. Estressado demais. Não

suporto mais essa vida. Tem que ter um saco enorme pra
suportar. A verba do Natal cada dia menor e os pedidos
só aumentando. 

- Ahh... tá bom!!! Tem pelo menos dez anos que ouço
você falar a mesma coisa.... Tá com o bolso cheio de
tumatch e fica aí reclamando... Mas conta: o quê que tá
dando mais dinheiro? Comissão de venda de brinquedo
ou royalty de propaganda?

- Comércio tá uma merda, cheio de produto chinês, aí
a comissão vai pro Dun Che Lao Ren.

- Num chei lá quem?
- Papai Noel de lá. Mas publicidade é bom demais.

Semana passada fiz uma com aquela modelo gostosa que
fez propaganda de cerveja. Noosssa, cê tinha que ver. Que
delícia, era um VT de comercial de loteria, ela sentava no
colinho do papai, humm... 19 aninhos, no máximo.

-Tá velha.
- Você continua pedófilo? Cretino! Você só gosta de

coisa errada. Matar gente dormindo, fazer careta, não
corta unha não escova dente, ganha comissão em venda
de remédio... esqueci de alguma coisa?

- Mengão campeão, forévis!!! Você que é um pedófilo
enrustido! Aliás, você é uma farsa do começo ao fim, um
garoto propaganda da Coca que toma todas as atenções
na festinha de aniversário do menino Jesus, ganha mil-
hões distribuindo a presentada pros meninos ricos e ainda
botando na cabeça deles que pobre não ganha presente
de mau que é. Injetando o preconceito direto na raiz, pô!
Que merda! Você acha isso bonito?

- Claro! Acirra a luta de classe, companheiro!!!
Hairiho!

- Velho escroto! Fala desse jeito, mas de comunista cê
não tem mais que o vermelho, a barba, aquela mentira
docê ser russo e sua relação de amor e ódio com o Pai. 

- Mas você tá sempre com o Chezão, né?... come cri-
ancinha!! Hohohohoho!

- Olha só, cinco minutos pra trás tava deprimido,
sentindo culpa, agora já tá gargalhando e falando alto
como no velho Texas!

- Texas não! Numa boa, já te pedi pra parar com esse

tipo de brincadeira. Nasci na
Escandinávia... ou na
Turquia... ou na Lapônia..
ah, sei lá (menos na
Rússia). Mas o que importa
é que eu era um gnomo de
vinte centímetros e roupa
azul, ridículo, e os ianques
me deram fama globaliza-
da, um new look, mas,
poxa, eu detesto ficar
falando disso... sósias con-
tratei, e a mim mesmo espal-
hei, preu andar por toda rua... 

- Deprimiu de novo, assim é
que eu gosto... renda-se Pequeno
Noel azul !! Sua sorte é que vendeu
sua alma tão caro que deu pra pagar a
fiança. Eu fiz dez filmes e não ganhei nem pro
caixão.

- Nem precisava, morreu queimado... Você fez dez
filmes com o mesmo nome! Sonhou com cinema e só
rolou pesadelo! Hohohohohoho.. 

- Pelo menos eu sou eu. Mas me conta, o que você
tem feito além de dar (e suas renas, tão boas?) presente e
ganhar beijinho de pentelho?

- Bom, baixando um pouco as bola, eu tô bem deva-
gar. Atualmente, tô lendo mais, pra ficar mais sentado,
minha coluna tá toda arrebentada de carregar saco e cha-
coalhar de trenó.

- Pede mais uma.
- Coluna?
- Não, uma cerveja, olha o garçom ali.
- Freddy...
- Não sou o garçom. Mas diz, tem andado lendo o quê?
- Um antropólogo ou psicólogo americano, o Gregory

Bateson..
- Ahahaha... Isso que eu gosto. Cinema russo: velho

rabugento, rico e americanizado, em crise de depressão,
tentando achar algum sentido pra vida que já passou!!

- Peraí! Aposto que você nem sabe quem é o Bateson!
- Noel, francamente... Eu moro no inferno, meu

velho. Eu conheço tudo quanto é intelectual que já mor-
reu. Pessoalmente. Esse, por exemplo, é meu parceirão de
surf na lava. Mas o que foi que você leu de legal do Greg?

- Ele diz que a mente é um circuito fechado, que tra-

balha com diferenças sobre diferenças... que a gente pode
estar errado e isso faz as coisas ficarem realmente erradas...
que a gente é responsável pelo jeito que a gente pensa...

- Hummm... entendi.... mas o que você quer dizer
com isso, azulão?

- Fred, eu estive errado esse tempo todo...
- E isso te faz sofrer?
- Muito.
- Vai se aposentar?
- Vou.
- Eu não acredito em Papai Noel.

Leitores do Cometa: não se preocupem. Essa história,
acreditem, é uma ficção e qualquer semelhança com a
realidade é mórbida coincidência. Mas se mesmo assim
você acreditar nessa besteira, e crê que pode ser o próxi-
mo Papai Noel, mande um video pro céu dizendo na
mensagem: I believe in Gnomo´s. São 15 candidatos, em
uma casa de brinquedo onde só pode restar um. O can-
didato forte é Chris Christmas Rodriguez, que tem seu
acervo disponibilizado na internet.

Faça uma busca no Gogol e divirta-se em 2007!

* Profissional de comunicação e cozinheiro
* Linguista e degustador

Bons velhos amigos




